E NÓS... A QUE SERVIMOS?
Vivemos em um tempo de avanços espetaculares nos setores da ciência e da tecnologia. Os “Prêmio Nobel” que o digam! Como nunca antes, progredimos em todos os setores. Porém,  doenças antigas retornam. Perto e longe, grassam guerras, injustiças e toda forma de violência. Há abusos do poder na política, na economia, na religião e no consumo.

Há entusiasmo e admiração frente ao que conseguimos; indignação e pessimismo por tanto que continua sendo negligenciado. Há transbordante criatividade em nosso lidar com ‘coisas’ e ineficiência quando se trata de resolver problemas ‘humanos’. Com respeito a ‘objetos’ somos doutores, em ‘relações’ humanas continuamos iniciantes, analfabetos.
De fato, decifrável é o átomo, misterioso o ser humano. Ou falta dinheiro? Nunca sobrou tanto para tão poucos! Estranha cultura e infiel religião que, prioritariamente, nos fazem  lidar com ‘coisas’ em vez de nos fazerem debruçar sobre o ‘mistério’ da pessoa humana e suas ‘relações’. Nossa atenção tem sido dirigida muito para fora e pouco para dentro.

Analfabetos em cultivar felicidade, o individual é priorizado com prejuízo para o bem comum. Subjugamos a natureza, maltratamos a afetividade. Conquistamos a chave da ciência e da tecnologia e negligenciamos a construção da paz e a harmonia na convivência. Damos ao ‘poder’ a posição de monopólio, abafando o ‘amor’ por racionalidade instrumental.
Seres ‘unidimensionais’, amantes de objetos, sofremos de uma solidão cósmica, privando a vida de sentido. Acariciamos coisas, alienamo-nos de nós mesmos. Isolamo-nos em exterioridades, empobrecendo a dimensão espiritual. O ter e o saber valem mais que boa convivência. Ansiosos pelo que temos, infelizes pelo que ainda não possuímos . Primeiros... últimos? A quem servimos?
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